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EDITORIAL

2014 chegou e, com 
ele, muitos desafios

PEDRO ALVES BENITES é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Suzano

DIRETORIA PERCORRERÁ AS EMPRESAS. UNIDOS, OS METALÚRGICOS SÃO MAIS FORTES

PISCINAS: Espaço proporciona lazer e diversão para crianças e adultos

DENTISTA: Consultório no Sindicato oferece vantagens aos associados SÍTIO: Propriedade recebe os sócios com ótima estrutura
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CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃOCAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
Juntos vamos tornar o 
Sindicato e a categoria 
cada vez mais fortes

ADiretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Suzano realizará, a partir de fevereiro, uma 

Campanha de Sindicalização nas empresas da cida-
de. O objetivo é aumentar o número de associados ao 
Sindicato e, com isso, fortalecer ainda mais a nossa 
categoria. Tornando-se sócio do Sindicato, o traba-
lhador metalúrgico passa a contar com uma série de 
vantagens, descontos e convênios, para toda a família. 
Além disso, pode usufruir da estrutura do Sindicato, 
que possui um Sítio e uma programação variada de 
eventos de lazer, esportivos e comemorativos. “Isso 
sem falar na união da categoria, que traz uma série de 
reflexos positivos. Os empresários sempre foram mui-
to unidos, e nós temos que fazer o mesmo. Temos um 
Sindicato sério, atuante e que ficará ainda mais forte 
com novos sócios”, afirma o presidente Pedro Benites. 

Oano de 2014 será 
muito importante 

e cheio de eventos. 
Teremos a Copa do 
Mundo e as eleições 
de outubro, quando 
serão escolhidos os 

novos deputados estaduais, federais, 
senadores, governadores dos Estados e 
o (a) presidente da República.

Além de tudo isso, os metalúrgicos 
terão seu planejamento habitual, que 
inclui a Campanha Salarial e eventos 
comemorativos, como o Dia do Traba-
lhador e, no caso específico de Suzano, 
também a Festa das Crianças. Como 
podemos perceber, será um ano muito 
corrido e movimentado.

Mas isso não pode nos afastar de 
nossos objetivos, que se mantêm os 
mesmos, ou seja, lutar pela valorização 
contínua e permanente dos traba-
lhadores. Para isso, a Diretoria já está 
preparando uma grande Campanha de 
Sindicalização (leia mais ao lado) e vai 
marcar presença em todos os atos de 
defesa dos direitos organizados pela 
Federação dos Metalúrgicos de São 
Paulo, o que é uma tradição.

Também estaremos unidos na Cam-
panha Salarial, como acontece todos 
os anos. E principalmente nas eleições 
de outubro, temos um importante de-
safio pela frente: eleger representantes 
legítimos dos trabalhadores, que nos 
defendam a partir do momento em que 
estejam exercendo seus cargos. 

Como é possível perceber, 2014 será 
muito agitado e importante para todos 
nós. Vamos trabalhar juntos para que, 
no final do ano, nossas metas tenham 
sido alcançadas e os trabalhadores 
sejam os grandes vitoriosos no período 
de 12 meses que está começando.
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Carga tributária bate recorde 
em 2013 e chega a 37% do PIB

Idoso tem benefício mais fácil na Justiça

Na prática, 37% de tudo o que o Brasil produz em um ano é formado por impostos, um índice muito alto
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Fique atento, associado!
No início do ano, a Diretoria do Sindicato tomou 
decisões que influenciam o cotidiano dos asso-
ciados. Todas as novidades têm como objetivo 
melhorar a qualidade dos serviços e a organização 
do Sindicato. Confira:

CONSULTAS DA SAMED - Devido ao aumento 
repassado ao Sindicato dos Metalúrgicos pela Sa-
med, o valor da consulta para qualquer especialista 
será reajustado para R$ 30,00 a partir do dia 1º de 
março.

ALUGUEL DO SÍTIO - A Diretoria definiu os novos 
valores do aluguel do Sítio a partir do dia 1º de 
março: salão com churrasqueira para sócios e de-
pendentes, R$ 120,00. Para não-sócios, R$ 350,00. 
Já o aluguel do Ginásio para festas com cozinha 
será de R$ 400,00 para sócios e dependentes. Para 
não-sócios, o valor será de R$ 1.000,00.

Acarga tributária do Brasil agora 
tem um novo recorde e fechou 

2013 em 37,65% do Produto Interno 
Bruto (PIB), que é o conjunto de bens 
e serviços produzidos no país, com alta 
de 0,53 ponto percentual em relação 
ao ano anterior, quando foi de 37,13%. 
Os cálculos preliminares, publicados 
em reportagem do jornal O Globo, in-
dicavam que a carga tributária do ano 
passado chegaria a 37,5% do PIB, mas o 
índice cresceu com o impacto da arre-
cadação extra que ingressou nos cofres 
públicos nos últimos meses de 2013.

O grande problema é que todo este 
dinheiro arrecadado pelo Governo 
Federal não se reverte em serviços pú-
blicos de qualidade para a sociedade, 
como saúde, educação, segurança e 
transportes. A análise da carga tribu-
tária e principalmente a comparação 
com a realidade de outros países (veja 
quadro ao lado) mostra que não existe 
falta de dinheiro. O problema central é 
a má administração dos recursos que 
chegam aos cofres públicos.

Poucos países têm cargas tributárias 
maiores do que 35%. O Canadá, por 
exemplo, possui 31% de carga tributá-

ria em comparação com o PIB, e é um 
dos países com maior qualidade de 
vida em todo o mundo. O sistema de 
saúde é público (semelhante ao SUS 
brasileiro), porém com atendimento 
rápido e imediato em qualquer cidade, 
com centros médicos e hospitais públi-
cos em todo o país. A lista traz ainda 

Suíça, Irlanda, Japão, Austrália, Coréia 
do Sul e Estados Unidos como países 
que cobram menos impostos totais do 
que o Brasil e proporcionam retorno 
muito superior para suas populações 
em serviços. Sem dúvida, um tema pa-
ra pensar e que precisa ser modificado 
com urgência em nosso país.

Saiba Mais
Pelo quarto ano consecutivo (2010, 
2011, 2012 e 2013), o Brasil está entre 
as 30 nações com as maiores 
cargas tributárias do mundo, mas 
ao mesmo tempo se posiciona no 
último lugar do grupo quando o 
assunto é a qualidade dos serviços 
públicos de qualidade à população, 
como saúde, educação, segurança, 
transporte e outros. 

Por outro lado, muitos países desen-
volvidos e com alta qualidade nos 
serviços públicos possuem carga 
tributária inferior à do Brasil. Veja:

- Canadá...........................................31%
- Suíça................................................29,8%
- Irlanda............................................28%
- Japão...............................................26,9%
- Austrália........................................25,9%
- Coréia do Sul..............................25,1%
- Estados Unidos.........................24,8%

A Justiça Federal está ven-
cendo o INSS na queda 

de braço sobre os critérios de 
concessão dos benefícios da 
Loas (Lei Orgânica da Assis-
tência Social), no valor de R$ 
724, para idosos com mais de 65 
anos e deficientes carentes.

 De maneira geral, o INSS é 
intransigente em relação aos critérios 
estabelecidos na Constituição de 1988. 
Ou seja, a renda familiar per capita não 
pode ser superior a um quarto do salário 
mínimo, isto é, a renda média de cada 
uma das pessoas que moram na mesma 
casa não pode ser maior do que R$ 181.

No entanto, a Justiça entende que as 
necessidades do idoso e do deficiente, assim como a 

distribuição da renda, devem ser con-
sideradas. Deste modo, o limite da 

renda per capita pode ser esten-
dido até meio salário mínimo, 
ou R$ 362, equivalente a ou-
tros benefícios assistenciais 

do Governo Federal, como,  
por exemplo, o Bolsa Família. 

O mesmo tem acontecido em 
decisões do INSS em que os 

idosos saem derrotados, como, 
por exemplo, pedidos de revisão 

de benefícios. Na maioria desses 
casos, os segurados recorrem à Jus-

tiça comum e conseguem decisões 
favoráveis, que têm de ser cumpridas 

pelo INSS. Caso a decisão seja em última 
instância, o INSS não pode mais sequer recorrer.
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Coluna do 

XERETAInscrições estão abertas e 
vão até dia 18 de fevereiro

Aprovação é desafio sindical para 2014

Tradicional evento deve contar com boa participação de equipes de empresas
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Sede do Sindicato 
fecha no Carnaval

Por ocasião do Carnaval de 2014, 
a sede do Sindicato estará fechada nos 
dias 3, 4 e 5 de março. Já o Sítio funcio-
nará normalmente. O aviso é importante 
para que os trabalhadores e associados 
não se dirijam ao Sindicato nestas datas 
e acabem perdendo a viagem.

Centrais realizarão 
ato dia 9 de abril
As principais centrais sindicais do pa-

ís farão um grande protesto conjunto em 
São Paulo, no dia 9 de abril, para marcar 
a luta pela agenda de reivindicações 
dos trabalhadores. Uma semana antes, 
as centrais vão organizar atos menores 
nas capitais. O Governo Federal já rece-
beu a lista de prioridades e o protesto 
será realizado para exigir uma resposta 
rápida. As centrais querem a jornada de 
40 horas, o fim do fator previdenciário, 
a extinção do projeto de terceirização 
(4340) e a renovação da política de 
valorização do salário mínimo.

Magrão fala sobre 
objetivos do ano
O presidente da Federação dos 

Metalúrgicos de São Paulo, Claudio 
Magrão, fez um alerta aos sindicatos 
e trabalhadores sobre os desafios que 
cercam os metalúrgicos este ano. Ele 
observa que 2014 exigirá muita atenção 
e ação do movimento sindical e dos 
trabalhadores como um todo. A econo-
mia já vem dando sinais de cansaço há 
algum tempo e as previsões, ao menos 
no que diz respeito à alta de inflação e 
desaquecimento do setor produtivo no 
país, parecem mais claras do que nunca.  

Atenção redobrada
“Temos de estar atentos ao desem-

prego e à precarização do trabalho, prin-
cipalmente ao achatamento dos salários 
e do poder de compra”, analisa Magrão. 
Por outro lado, completa o presidente da 
Federação, a sociedade já demonstrou 
no ano passado seu descontentamento 
e a sua capacidade de mobilização, o 
que certamente terá reflexos imediatos 
nas eleições de 2014. 
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GINÁSIO: Local oferece ótimas condições para a prática do futsal e sediará o Torneio

As inscrições para o 6o Torneio 
de Futsal do Sindicato dos Me-

talúrgicos de Suzano já estão abertas 
e podem ser feitas até o dia 18 de 
fevereiro. A ficha de inscrição já está 
à disposição das equipes na sede do 
Sindicato ou com os diretores.

“A Diretoria realiza eventos do tipo 
ao longo do ano e os trabalhadores 
já demonstraram que gostam muito. A 
cada novo torneio, seja de futsal ou de 
society,  procuramos aprimorar alguma 
coisa, para que a organização avance e 
seja cada vez melhor”, analisa o presi-
dente Pedro Benites.

O sorteio será realizado no dia 20 
de fevereiro, às 18 horas, na sede do 
Sindicato. Este também será o dia limi-
te para o pagamento da taxa caução 
de R$ 100,00, que será devolvida para 
os times que comparecerem a todos os 
jogos e não cometerem W.O. Já o início 
do Torneio está marcado para o dia 23 
de fevereiro, no Ginásio do Sítio. 

Como acontece em todos os 
eventos do tipo,  a Diretoria oferecerá 
premiação aos três primeiros coloca-
dos, além de troféus ao goleiro menos 

6o TORNEIO DE FUTSAL

Redução da Jornada de Trabalho

vazado e ao artilheiro da competição. 
Além disso, o regulamento prevê que 
as equipes devem comparecer aos 
jogos devidamente uniformizadas e 
com calçados apropriados para futsal.

As partidas serão realizadas aos 

domingos e a participação de amigos 
e parentes é livre: “Com estes eventos, 
estimulamos a união dos trabalhado-
res e oferecemos a eles momentos de 
lazer e diversão, bem como de prática 
esportiva”, diz Benites. 

U ma das principais pautas de rei-
vindicações de todas as centrais 

sindicais para este ano é a votação da 
redução da jornada de trabalho de 44 
para 40 horas semanais. Em discussão 
na Câmara dos Deputados desde 1995, 
a proposta de emenda à Constituição 
(PEC 231/95) está há quase cinco 
anos em condições de ser votada em 
primeiro turno no Plenário. De lá para 
cá, já houve 12 requerimentos de in-
clusão da proposta na Ordem do Dia.

O texto foi aprovado pela Comis-
são Especial da Jornada Máxima de 
Trabalho em julho de 2009 em clima 
de festa, com a presença de represen-
tantes de todas as centrais sindicais. 

Além de reduzir as horas trabalhadas, 
a proposta também prevê a elevação 
da hora extra de 50% para 75% sobre o 
valor da hora normal.

A última redução da jornada de 
trabalho ocorrida no País foi na Cons-
tituição de 1988, quando as horas tra-
balhadas passaram de 48 para 44 horas 
semanais. As novas tecnologias agrega-
das à produção justificam a aprovação 
da proposta. Hoje, com a mesma força 
de trabalho, é possível produzir 3 ou 4 
vezes mais do que o que se produzia 
há 25 anos. Esse ganho de produtivida-
de é apropriado pelos empregadores, 
pelos empresários e isso terá que ser 
repartido pelo conjunto da sociedade.
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Os trabalhadores que entraram 
com ação questionando a corre-

ção do FGTS entre 1999 e 2013 recebe-
ram uma boa notícia. Apesar de ainda 
não haver decisões oficiais sobre o 
caso em primeira instância, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) manifestou o 
entendimento de que a correção pela 
Taxa Referencial (TR) não é constitu-
cional. Este é o principal argumento da 
ação e abre um precedente importante 
a favor dos trabalhadores. OSindicato dos Metalúrgicos de 

Suzano está ao lado dos traba-
lhadores na batalha pela recuperação 
das perdas do FGTS. Os interessados 
em ingressar com uma ação do tipo 
podem se dirigir à sede da entidade.  
“Os advogados do Sindicato estão tra-
balhando neste caso desde o princípio 
e os cidadãos que têm direito de rei-
vindicar as perdas do FGTS podem nos 
procurar”, explica o presidente Pedro 
Benites (veja quadro abaixo).

STF abre precedente que pode 
dar vitória aos trabalhadores

Supremo Tribunal Federal entende que a correção pela TR, usada no caso do FGTS, é inconstitucional

É o saldo de todas as contas do FGTS

Estimativa de quanto deixou de ser pago 
aos trabalhadores entre 1999 e 2013

De trabalhadores já entraram com ações 
para recuperar as perdas em todo o País

Estão movendo ações judiciais do tipo

^

CORREÇÃO DO FGTSCORREÇÃO DO FGTS

Saiba Mais

R$ 360 bilhões

R$ 312 bilhões

10 milhões

700 sindicatos

Quem pode mover  
a ação do FGTS? 
Todos os trabalhadores 
que possuem contas do 
FGTS entre 1999 e 2013, 
inclusive quem já sacou o 
dinheiro do Fundo.

O que a ação 
está questionando? 
O Governo Federal fez a 
correção do FGTS neste 
período pela TR + 3% ao 
ano. O correto seria utilizar 
o INPC, que pode resultar 
em uma diferença de 88% 
a mais nas contas do FGTS.

O que a Justiça já 
decidiu a respeito? 
As primeiras decisões vão 
sair em breve, mas o STF já 
entendeu que o uso da TR 
não é correta, o que abre 
um precedente positivo.

Na prática, quem tinha R$ 1.000,00 
na conta do FGTS em 1999, hoje possui 
apenas R$ 1.340,47 com base na cor-
reção pela TR. Já se a correção fosse 
feita pelo INPC, o valor na conta seria 
de R$ 2.586,44. A estimativa é de que 
a diferença no valor depositado nas 
contas chegue a 88%.

O deputado federal Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho (Solidariedade), 
presidente licenciado da Força Sindi-
cal, acompanha o andamento da ação 
e acredita em um resultado positivo 
para os trabalhadores. “Foi o maior ca-
lote já dado no trabalhador brasileiro. 
Calculamos que 10% do PIB foi tirado 
do trabalhador e estas ações vão bus-
car esse direito”, explicou, lembrando 
que a Força Sindical está ao lado dos 
trabalhadores nesta batalha.

Sindicato move 
processo e recebe 
a documentação 
de interessados

Documentos necessários
- Cópia da Cédula de Identidade
- Cópia do comprovante de endereço 
(conta de luz, telefone, etc.)
- Cópia do Cartão do PIS ou do PASEP 
ou da página da carteira profissional 
onde o número do PIS está anotado
- Extrato analítico do FGTS, fornecido 
pela Caixa Econômica Federal

Obs.: No caso dos aposentados, é preciso 
apresentar o extrato do levantamento  
do FGTS quando da aposentadoria

Horário de atendimento
De segunda a sexta-feira, das 9h  
às 12h e das 13h às 18h, na sede  
do Sindicato dos Metalúrgicos

Importante
Não-associados e trabalhadores de 
outras categorias que quiserem inte-
grar a ação coletiva do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Suzano devem pagar 
taxa de R$ 50,00
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